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Agradecimentos


			Dedico este livro ao meu tio Hélio, que me proporcionou, sem questionamentos, a realização de um sonho.


			Contudo, não é só por isso, é pelo desprendimento que ele tem com as coisas materiais, é pela capacidade de se doar para a família, é pela humildade, pela grande e intensa sabedoria que ele dedica nas suas ações. Por ele ter DEUS acima de todas as coisas.


			Quando eu pensava em escrever essa dedicatória, me concentrei em buscar semelhanças com o significado do nome, e, coincidência ou não, descobri que o nome Hélio significa Sol e representa pessoas iluminadas e cheias de iniciativa em profunda ligação com a família.


			Antes de encerrar, quero dizer que meu desejo é que tenham muitos exemplares dessa pessoa brilhosa. Se for pedir muito, que tenha apenas um tio Hélio em cada família. Já seria transformador para o mundo.


			Tio, sem mais. O sr. nos ensina que as coisas simples são as principais.


		




		

			
Sobre mim


			Eu acredito mesmo no amor como força maior.  Eu acredito que quando a gente se concentra em fazer o bem, o universo trata de nos direcionar para o que combina com a gente e que pode nos trazer a verdadeira felicidade.  Eu acredito que fazer o bem, principalmente para quem não merece, pode ser uma grande oportunidade de florear o campo invisível. 


			Eu acredito na capacidade da natureza de nos ensinar as mais importantes lições nas sutilezas e nas bravuras de suas ações.


			Eu quero realizar, assim como as abelhas, que não foram feitas para voar, mas voam porque elas mesmas desconhecem sua aerodinâmica desfavorável.   


			 Se eu pudesse entregar um presente para meus filhos eu daria a eles o eterno sentimento de gratidão.


			Mas para conseguir isso, eu preciso primeiro aprender a ser grata até pelos golpes da vida, assim como as ostras que produzem uma pérola.


			Que todos nós possamos aprender com os pássaros que voam em bando, pertinho uns dos outros e não se batem. 


			É possível que você esteja pensando que eu nutro um romantismo exagerado, mas olha, nunca desistirei da minha casa.


			Não sei se existe acaso, porque as mesmas pessoas que acreditam nele dizem, em outras ocasiões, que tudo tem um por quê.


			Eu resolvi estudar jornalismo por uma grande e longa paixão. Sempre achei sensacional a capacidade de unir pessoas pela informação, falar uma linguagem fácil e traduzir mistérios, levando conhecimento para todos. E sempre que alguém falava das dificuldades da profissão, mais eu me encorajava, acreditando e confiando que obstáculos são feitos para superar.


			Assim os anos passaram. Meus pais (que não são muito de elogios) compraram a ideia e me disseram que eu tinha talento para a coisa. Impressionante como as palavras dos pais têm poder sobre os filhos. Se todos se dessem conta disso, acredito que teríamos muito mais talentos descobertos por aí.


			Eu entrei na faculdade, mas o mercado só me recebeu tempos depois. Foi difícil. Eu me peguei várias vezes lamentando da situação do mercado, como a profissão é tratada, como o lucro passa por cima da importância da notícia. Mas também tive muitas alegrias no jornalismo.


			Lembro quando estagiava na TV e fiz uma matéria de um sinal quebrado que causou alguns acidentes. E depois que a reportagem foi ao ar, o equipamento foi consertado. Parece pequeno, né? Mas, para mim, naquele momento, foi uma satisfação enorme. De alguma forma, eu estava ajudando as pessoas, e isso me fez feliz. Mais do que eventos importantes, com presença de presidentes da República, que me confiaram cobrir, um dia das crianças, um sorriso...


			Talvez para um currículo impressionante de jornalista seja necessário destacar eventos internacionais, Copa do Mundo, entrevistas com grandes autoridades, viagens etc. Também passei por isso, mas quero ressaltar as marcas que as pessoas comuns deixaram em mim.


			Não quero nunca endurecer, quero tocar corações.


			Escrever é a minha paixão, é o meu hobby, é onde fico mais leve e o que me fortalece.


			Escrevo e guardo. Na minha desorganização, acabo perdendo muita coisa, mas este aqui eu guardei com segurança para uma ocasião especial, assim importante, para ser usada quando algum dos meus sonhos se realizar, como agora.  


			Amo escrever, amo ser jornalista tentando ser poeta.


			Nunca espere flores no seu caminho se você não plantou e não regou o terreno. A chuva pode até cair do céu, mas é você que tem que sujar as unhas para plantar a boa semente.
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